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EDITORIAL 
PALAVRA DO EDITOR 


Max Cardoso 


Esta edição ficará registrada nos anais desta revista. Lá 
estará escrito: "Aqui jaz o início da ditadura global". Uma 
informação que pode estar passando despercebida por 


muitos. 


A união entre vários órgãos supranacionais como ONU, 
Fórum Econômico Mundial e OMS, que se arrogam 
autoridade sobre as soberanias das nações, é um sinal 
grave de que as garras do globalismo está se fechando 


sobre as nações livres. 


O melhor meio de garantir o domínio de uma ditadura, e 
a história dos regimes totalitários já demonstrou, é 
através do domínio de toda informação que chega ao 


cidadão comum. 


As medidas loucas de lockdown implantadas nos últimos 
meses provaram que o melhor meio do povo aceitar 
medidas ditatoriais é fazer com que elas pensem que 


tudo está feito para o bem delas. 


A imagem de um Estado patriarcal que fornece tudo 
aquilo que seus cidadaos precisam se tornou a maior 
tentação da nossa época. Os seres humanos parecem 
estar convencidos de que são incapazes de cuidar de si 


mesmos. 


Em uma situação assim ninguém pode cuidar melhor 
das pessoas que o Estado, se forem órgãos 
supranacionais, melhor ainda, porque são maiores 
ainda. Se a primeira situação já é ruim, esta segunda é 


pior. 


O Estado pelo menos tem, ou deveria ter, governantes 
eleitos pelo voto popular. Os chefes dos órgãos 
supranacionais, como a ONU, não tiveram votos de 


ninguém para assumirem esses cargos. 


Como podemos deixar que mandem em nós pessoas que 
não escolhemos e não sabemos seus reais objetivos? 
Agora é preciso resistir mais do que nunca, porque 
depois pode ser que não consigamos mais recuperar o 


poder de decidir sobre nós mesmos. 


Boa leitura! 


O 
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Tf MATÉRIA DE CAPA 


União entre ONU, Fórum 
Econômico Mundial e OMS 
dá início a uma nova era, 
que defende a agenda da 


esquerda e interesses 


globalistas 





A ditadura 
mundial 


O ano de 2020 ficará começou 


por Bruno Rodrigues 


marcado pelo início de 
uma nova Era global, que 
será consolidada no 


próximo ano. O controle 





da mídia, o avanço da 
agenda globalista, a mudança de paradigmas 
econômicos e a organização de fraudes e manipulações 
eleitorais serão os primeiros passos para o início da 
ditadura mundial. Tudo sob a influência econômica, 
política e financeira do Partido Comunista Chinês 
(PCCh), que impulsiona esse movimento para roubar 


dos Estados Unidos o posto de maior potência mundial. 


O plano ficou ainda mais evidente na semana passada, 
quando a Organização das Nações Unidas (ONU) se uniu 
ao Fórum Econômico Mundial (WEF) para anunciar um 
serviço global de notícias sobre o coronavírus. A ONU 
declarou que chegou a hora de “novas normas sociais” 
que buscam corrigir informações “erradas”. Ou seja, ela 
se autodeclara fonte de notícias “confiável” sobre o 
coronavírus. Esse é só o início para o domínio absoluto 


da mídia e controle das informações. 


“Quando o Covid-19 surgiu, estava claro desde o início 
que não era apenas uma emergência de saúde pública, 
mas também uma crise de comunicação”, afirmou 
Melissa Fleming, chefe de comunicações globais da 
Organização das Nações Unidas. Segundo ela, o objetivo 
é “criar essa nova norma social chamada 'pausa - tome 
cuidado antes de compartilhar”, disse. “Estamos 
equipando as pessoas, por meio dessa nova norma 


social, com um pouco de 'ceticismo de informação”. 


A ONU está encorajando influenciadores sociais para 
ajudar a espalhar o que ela considera como “notícias 
reais sobre a pandemia”. Ou seja, manipular as 


informações para que sejam transmitidas apenas da 


forma como ela achar conveniente, num tipico caso de 
pós-verdade, no qual a veracidade da informação é 
manipulada para atender a interesse particulares. Ou, 
como pregava Goebbels, o ministro da Propaganda 
nazista: “uma mentira repetida mil vezes torna-se 


verdade”. 


“Até agora, recrutamos 110 mil voluntários da 
informação e equipamos esses voluntários da 
informação com o tipo de conhecimento sobre como a 
desinformação se espalha e pedimos que atuem como 
uma espécie de 'primeiros socorros digitais' naqueles 
espaços por onde a desinformação viaja”, explicou a 


chefe de comunicações globais da ONU. 


O português Antonio Guterres, secretário-geral da ONU, 
postou em seu Twitter uma mensagem clamando a 
população para evitar a disseminação de informações 
falsas. O que, na realidade, é uma maneira de manipular 
as informações. “Durante a pandemia da Covid-19, a 
informação errada pode ser mortal. Junte-se a mim no 
#PledgetoPause antes de compartilhar e ajudar a 
impedir a disseminação de desinformação online”, 


alertou Guterres. 


O grande reset de 2021 


Curiosamente, desde o inicio da pandemia novo 
coronavirus, aOMS e a ONU sempre se esforcaram para 
defender a China e minimizar a responsabilidade do pais 
asiático, adotando uma narrativa fantasiosa de que o 
regime comunista tomou todos os cuidados para evitar a 
propagação do vírus. Exatamente o que eles pregam 
combater. A entidade inclusive silenciou sobre o fato de 
o Partido Comunista Chinês ter escondido por duas 
semanas as infecções pelo novo coronavírus, e chegou 
ao ponto de elogiar os esforços chineses para conter a 


pandemia. 


Para criar a sua narrativa, o Fórum Econômico Mundial 
criou o podcast “World Vs Virus”, transmitido 
semanalmente para, segundo ele, “ajudar a responder às 
perguntas sobre a Covid-19”. O discurso, é claro, 
totalmente alinhado aos interesses da OMS, ONU, 


Fórum Econômico Mundial e seus parceiros globalistas. 


O último episódio contou com a participação do 
jornalista e empresário Mark Little, ex-funcionário do 


Twitter e criador da Storyful, agência de notícias e 


verificadora de fatos. Little lancou uma nova empresa 
chamada Kinzen, que visa obter o melhor da 
inteligencia artificial e dos editores humanos para 
combater boatos e mentiras online. Isto é, criada para 


controlar e manipular as informações. 


“A desinformação é uma ameaça muito séria à nossa 
sociedade. Se as pessoas não podem confiar nas 
informações sobre os desafios críticos em nosso mundo 
hoje, seja coronavírus ou mudança climática, então não 
podemos tomar decisões fundamentadas como uma 
democracia”, disse Little, deixando evidente que as 
pessoas devem confiar somente em “determinadas” 
informações. No caso, as informações verdadeiras são as 
passadas pela ONU e entidades globalistas, dispostas a 


tudo para dominar o planeta. 


A ideia de uma nova ordem mundial ter ganhado força 
dia após dia. Em agosto, durante a reunião online do 
Fórum Econômico Mundial, a diretora executiva do 
Greenpeace International, Jennifer Morgan, disse que o 
mundo deveria usar a crise causada pela pandemia do 


novo coronavirus para apertar o “botão de 


reinicialização”, semelhante ao que ocorreu após a 


Segunda Guerra Mundial. 


“Estamos agora em um mundo diferente do que éramos 
então. Precisamos perguntar: o que podemos fazer de 
maneira diferente? O Fórum Econômico Mundial 
também tem uma grande responsabilidade nisso, 
apertando o botão de reinicialização e entendendo como 
criar bem-estar para as pessoas e para a Terra”, disse 


Morgan. 


Em artigo publicado no site do Fórum Econômico 
Mundial, o fundador e presidente executivo do Fórum, 
Klaus Schwab, disse que “o mundo deve agir 
conjuntamente e rapidamente para renovar todos os 
aspectos de nossas sociedades e economias, desde a 
educação até os contratos sociais e as condições de 
trabalho”. 


O Grande Reinício será o tema da 51º reunião do Fórum 
Econômico Mundial em Davos, em 2021. A agenda 
proposta será o compromisso de direcionar a economia 
mundial para “um futuro mais justo, mais sustentável e 


mais resiliente”. O programa clama por “um novo 


contrato social”, que seja centrado na igualdade racial, 


na justiça social e na proteção da natureza. 


Diante desse cenário, fica evidente que as entidades 
globais estão utilizando a pandemia como pando de 
fundo para uma profunda mudança na sociedade 
mundial. A adoção da agenda globalista está em pleno 
vapor e conta com a adesão de líderes mundiais e 
organizações da esquerda. O ano de 2021 será decisivo 


para o futuro da sociedade como conhecemos. 
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Espiral do silêncio: a formação 
da opinião pública 


Paulo Moura 
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(3. COMPORTAMENTO 


Este é o terceiro e último artigo, da série de 
três, que escrevo para Terça Livre analisando 
o experimento social da pandemia sob a 
ótica da Teoria da Comunicação, mais 
precisamente sob enfoque de três hipóteses 
contemporâneas que analisam a maneira 
como se manipula a opinião pública através 


da comunicação e da política. 


No artigo de hoje, o assunto será tratado sob 


a ótica da Espiral do Silêncio que, para além 


de ser apenas uma teoria do campo da 
comunicação, é também uma teoria 
sociológica sobre o comportamento do ser 
humano em círculos de convivência social e 
sobre a maneira como se dá o jogo de 
influências de líderes sobre liderados na 
conformação da opinião pública dominante 


sobre determinados temas. 


A hipótese teórica original é da pesquisadora 
alema, Elisabeth Noelle Neumann que, 
intrigada com a baixa autoestima do povo 
alemão na década de 1950, após duas 
derrotas nas guerras mundiais e a 
experiência da República de Weimar no 
período entreguerras, decidiu investigar a 
influência dos colunistas de opinião da 
imprensa sobre a formação da opinião 


pública. 


A origem da hipótese se situa na constatação 
da percepção seletiva dos jornalistas e suas 
rotinas de descontextualização e 


recontextualização dos fatos, e no “efeito 


acumulacao”, que foram objetos dos dois 


artigos anteriores desta serie. 


Para Elizabeth Noelle Neumann, ao conträrio 
do que afirmam os teöricos da agenda setting, 
para quem a mídia não tem o poder de “fazer 
a cabeça” dos espectadores através dos 
conteúdos publicados, mas sim, pelo poder 
de pautar ou não pautar quais assuntos 


serão, ou não objeto do debate público. 


Para a autora, o consenso social em torno de 
temas do debate público resulta de uma 
dinâmica de adaptação das opiniões 


individuais ao meio em que se vive. 


A construcao desses consensos, 
concentrados pela soma das opiniöes 
individuais, seria a base do poder dos 
governos que nas democracias modernas 


assenta-se sobre a opinião das maiorias. 


Segundo Neumann, o ser humano é 


atavicamente inclinado à vida social e o 


temor ao isolamento seria um sentimento 
muito forte nos individuos, notadamente 
naqueles não vocacionados para a liderança. 
Esse sentimento seria exacerbado no 
contexto da sociedade de massas, 
convertendo-se em fator coercitivo a 
adaptação dos indivíduos aos seus grupos de 


convivência. 


Esse sentimento acompanha o ser humano 
desde os tempos das cavernas, quando a vida 
em grupo se impôs como forma mais eficaz 
de proteção contra as adversidades da vida 
inóspita daqueles tempos, e teria deixado 
suas marcas geneticamente impregnadas nas 


gerações seguintes. 


Inicialmente essa influência do grupo sobre 
os indivíduos era limitada aos círculos 
sociais de convivência física e geográfica 
próximas. Numa sociedade hiper 
mediatizada como a contemporânea, na qual 
vivemos imersos num oceano de imagens 


que nos cercam por todos os lados, essa 


influencia se tornou mais forte e complexa, 
expandindo-se dos ambientes de convivencia 
interpessoal para um contexto de influencia 
mediatizada pelos diversos veiculos de 


midia. 


A equação da influência não se baseia apenas 
no poder explícito que a opinião 
verbalmente externada por líderes exerce 
sobre liderados, mas também sobre o cálculo 
que os indivíduos não vocacionados à 
liderança fazem sobre o que imaginam que 


os outros pensam ou podem vir a dizer. 


Dessa compreensão é que nasce a ideia de 
“espiral do silêncio”, pois o temor ao 
isolamento leva a maioria a moldar o clima 
de opinião pela opção deliberada de calar-se 
ou de passar a ser um mero reprodutor da 
opinião dominante, comportamento esse 


movido pelo desejo de aceitação social. 


A percepção dessa dinâmica, que na 


construção teórica de Elizabeth Noelle 


Neumann, nasceu da observação da autora 
sobre a influência dos cronistas de opinião 
da imprensa alemã da época sobre a 
construção do clima nacional de opinião 
sobre a imagem que o povo da Alemanha 
fazia de si mesmo, foi, posteriormente 
aprofundado pelas pesquisas de dois norte- 
americanos, Tony Rimmer e Mark Howard, 
que constataram que a descoberta de 
Neumann tinha implicações mais amplas, 
podendo ser aplicada a análise das 
influências interpessoais nos círculos de 


convivência. 


O experimento social da pandemia do 
coronavírus talvez se preste em um estudo 
sem precedentes sobre a forma como foi 
possível enquadrar a população mundial, 
movida pelo medo da morte, a um processo 
de coerção social sem precedentes que 
operou com maestria a conformação de uma 


“rede mundial de comunicações”. 


As mídias operando em uníssono, 
impuseram um verdadeiro monopólio da 
versão interpretativa dos fatos, despejados 
por todos os meios, o tempo todo pelo 
período de um ano, praticamente permitiram 
conformar o comportamento dos indivíduos 
e descer do patamar da coerção midiática 
para a coerção governamental e de 
indivíduos sobre indivíduos nos círculos de 


convivência social em todo o mundo. 


Os pressupostos da teoria são de que a 
sociedade ameaça os recalcitrantes com o 
isolamento. Os indivíduos, por sua vez, 
temendo o isolamento, adaptam-se ao clima 
de opinião dominante. Esse comportamento 
individual, ao tornar-se coletivo, conforma a 


opinião pública dominante. 


A tematização da pandemia por todas as 
mídias, o tempo todo abordando o assunto 
sob a mesma ótica e desmoralizando as 
visões divergentes, combinando o efeito 


psicológico do medo da morte com o temor 


ao isolamento social, e operando de forma 
explícita no noticiário e de forma latente no 
psiquismo dos indivíduos, explica de forma 
evidente o que estamos vivenciando desde as 
origens das primeiras notícias sobre o 
surgimento do vírus em Wuhan, na China, 
em outubro/novembro de 2019 até hoje, um 


ano depois. 


O que vai nas linhas desse artigo e dos 
outros dois que compõem a série é apenas 
um insight analítico em caráter de ensaio 
teórico. A gravidade e as implicações desse 
experimento autoritário para o futuro da 
liberdade na sociedade humana mereceriam 
uma pesquisa científica séria. Duvido que ela 
aconteça dada a espiral do silêncio vigente 
nas universidades do mundo todo, 
dominadas pela visão dos patrocinadores da 


pandemia do medo e do silêncio. 
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Soberba Chinesa. 


Márcio Coimbra 





69 INTERNACIONAL 


A diplomacia chinesa que não sabe ser diplomática. 


Desde 2009 a China é o principal parceiro 
comercial do Brasil. Um movimento que 
começou a se desenhar também em outros 
países. A estratégia chinesa sempre foi muito 
clara, ou seja, tornar-se essencial para a 
economia de diversas nações e a partir daí, 
migrar esta relação para o campo político. 
Em Brasília, este movimento ocorreu durante 
os governos petistas, alinhados 


ideologicamente com Pequim. 


Antes da China entrar em cena, o principal 
parceiro comercial do Brasil eram os Estados 
Unidos, uma relação que perdurou por 
décadas desta forma. Fato é que o 
entendimento entre os países se dava de 
maneira natural, uma vez que os americanos 
comungam dos mesmos valores que o Brasil, 
dividindo o apreço pela democracia, 


liberdade e os pilares do Estado de Direito. 


Naturalmente a política externa, política de 
comércio exterior e política comercial andam 
coordenadas. A mudança de paradigma 
comercial brasileiro, nos anos petistas, 
esteve aliada a um forte componente de 
política externa, que acabou por afastar o 
Brasil dos Estados Unidos, alinhando-se com 
a China na mesma medida. Ao final do 
governo Lula este movimento estava 
completo e política externa e comercial 


finalmente se encontraram. 


Fato é que ao se associar com a China como 


principal parceira no comércio internacional 


tornou nosso país vulnerável. Pequim não 
divide os mesmos valores, tampouco tem o 
mesmo apreço por instrumentos 
democráticos que temos no Brasil. 
Democracia, Direitos Humanos, Estado de 
Direito e um arcabouço de liberdades que 
começam nos direitos individuais e 
desaguam no respeito a diversidade e 
tolerância religiosa não são respeitados pela 
China. 


Este conflito tem sido um dos principais 
elementos desestabilizadores da relação 
entre os dois países e faz com que a 
temperatura suba recorrentemente. A 
liberdade de opinião brasileira não tem sido 
tolerada pelas autoridades governamentais 
chinesas que exercem pressão para que seus 
objetivos estratégicos politico-comerciais 
internacionais sejam atendidos pelo Brasil. 
Um desacordo que remete a essência e aos 


valores defendidos pelas duas nações. 


O Brasil, entretanto, não está sozinho diante 
da pressão chinesa. Países europeus têm 
reagido com veemência diante da maneira 
direta e incisiva da diplomacia oriental. Um 
movimento puxado por Suécia e França que 
cada vez mais ganha adeptos. A Austrália 
tornou-se mais uma nação que sofreu 
retaliações do governo de Pequim por se 
negar a adotar o padrão de 5G da Huawei e 
ZTE, empresas que por lei dividem 
informações coletadas nas redes com as 


autoridades chinesas. 


O caso da Austrália é paradigmático. A 
estratégia é sempre a mesma, criar 
dependência econômica ao longo dos anos e 
assim obter formas especiais de pressão para 
forçar os parceiros comerciais a agir de 
acordo com os objetivos políticos chineses. 
Aqueles que tiverem a ousadia de se voltar 
contra seus interesses, sofrem o peso das 


retaliações. 


A sino-dependencia brasileira precisa ser 
repensada, assim como uma postura passiva 
diante das agressões desferidas pelas 
autoridades diplomáticas quando sentem 
seus planos rejeitados por governos 
estrangeiros. Ao dizer que o Brasil sofrerá 
consequências se as calúnias (sic) 
perdurarem, o governo chinês está 
ameaçando nossa soberania por intermédio 
de seu corpo diplomático. Uma postura 


constrangedora. 


Assim como na Austrália, a China está 
disposta a retaliar nações que desejam 
rejeitar seus planos. Ao domesticar nossa 
economia, Pequim não se constrange em agir 
de forma acintosa, pois sabe que setores 
importantes respiram pelos aparelhos 
chineses e estariam dispostos a pressionar o 


governo para manter seus negócios. 


Devemos nos perguntar, entretanto, o custo 
real desta sociedade. Durante os anos em 


que os Estados Unidos eram o principal 


destino comercial do Brasil, jamais um 
Embaixador americano ousou constranger 
nosso país diante de declarações nada 
amistosas de parlamentares da esquerda. Os 
americanos, entretanto, entendem o que 
significa liberdade de expressão em um 
regime democrático, algo que os chineses, 
reféns de um governo autoritário e socialista, 


não conhecem. 


Antes de nos tornar ainda mais reféns de 
Pequim, convém ao Brasil diversificar sua 
pauta e destino exportador. Nossa soberania 
não pode sofrer constrangimentos de 
diplomatas contrariados que discordam da 
opinião de nossos parlamentares. Devemos 
estar ao lado de nações que entendem e 
dividem nossos valores, que aceitam a 
liberdade, democracia e as leis de forma 


independente e soberana. 


Márcio Coimbra é coordenador da pós- 
graduação em Relações Institucionais e 


Governamentais da Faculdade 


Presbiteriana Mackenzie Brasilia, 
Cientista Político, mestre em Ação 
Política pela Universidad Rey Juan Carlos 
(2007). Ex-Diretor da  Apex-Brasil. 
Diretor-Executivo do Interlegis no Senado 
Federal 
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Erraticos 


Leonidas Pellegrini 





TP GERAL 


A Novilingua nao para de surpreender! 
Sempre na ativa, são inúmeras suas 
contribuicöes para a involucäo da lingua, tais 
como os mais diversos manuais de 
reeducacäo linguistica (por exemplo, o 
opúsculo “O racismo sutil por trás das 
palavras”, editado e distribuído pela 
Secretaria de Justiça e Cidadania, e o 
Ministério Público do Distrito Federal, ou o 
novo teclado “inteligente” da TIM, que te 
sugere mudar palavras potencialmente 


“ofensivas”), a linguagem neutra, com seus 


sistemas ILE e ULO (é verdade, deem um 
Google e confiram!) e suas diversas “podas”, 
adaptações e substituições vocabulares, 
neologismos como “aglomerafesta” etc. Eis 
que nesse caldo cultural tão precioso surge 
agora um novo e revolucionário (no sentido 
mais profundo e óbvio da palavra) esquema 
de eufemismo com uso do adjetivo “errático” 


(ou “errátique”, aos adeptos do Sistema ILE). 


É bastante simples. Basta que você, de 
acordo com os interesses de sua própria 
narrativa, renomeie determinadas palavras, 
reforçando a substituição com o referido 
adjetivo “errático”. Por exemplo, você pega 
um criminoso que foi morto por seguranças 
de um supermercado e, porque ele era negro, 
cria toda uma narrativa de errático heroísmo, 
transformando um espancador de mulher em 
“marido errático”. Ah, sim, e como o sujeito 
tinha lá uma capivara em que constavam 
furto de veículo, assalto a pedestre, porte de 


drogas e ameaça, entre diversas outras 


atitudes erräticas, chamemo-lo de “cidadão 
errático”, e o coloquemos no altar dos ídolos 
revolucionários. Em breve, você poderá 
adquirir um moletom ou uma camiseta com 
uma foto desse errático mártir em um 
Carrefour pertinho da sua casa (assim que 
terminarem de limpar a bagunça deixada 


pelos manifestantes erráticos do BLM). 


Mas enfim, no afã revolucionário do 
momento, que tal se listässemos e 
refletissemos sobre algumas outras 
categorias de erráticos com que nos 


deparamos por aí? Vamos lá? 
Heróis erráticos 


Seu herói é um sádico assassino de crianças 
de 11 anos? Um estuprador contumaz? Um 
ditador com pelo menos 100 mil mortes nas 
costas? Ou talvez 20 milhões? Quem sabe 60 
milhões? Um escravocrata que é usado como 
símbolo do movimento negro? Um saqueador 


de vilas e assassino de padres? Um covarde 


que se esgueirou pelo interior do pais 
pilhando e estuprando enquanto evitava os 
grandes centros, onde seu bando seria 
dizimado pelas tropas federias? Tanto faz! 
Todos eles (ditadores, genocidas, pedófilos, 
estupradores, ladrões, sacrílegos, 
escravocratas, covardes), de agora em diante, 


serão conhecidos como heróis erráticos. 
Políticos erráticos 


Rouba mas faz? Curte atrapalhar o 
crescimento do país enquanto atravanca 
importantes pautas em nome do próprio 
ego? Como “moscas que correm ao lugar 
onde sentem derramado o mel”, surfa na 
popularidade alheia (Bolsodoria, Bolsonaro 
de saia...) para depois curtir uma farrinha 
com a grana do povão e vender a alma para a 
ditadura chinesa? Mata a população de fome 
enquanto lacra o comércio da cidade? Não é 
ladrão, não é traidor, não é oportunista, não 
é tiranete, não é genocida. Senhoras e 


senhores, apresento-lhes o político errático! 


Ministros erráticos 


Um ministro da Justiça e Segurança Pública 
desarmamentista que esfaqueia pelas costas 
o chefe a quem jurou lealdade porque foi 
contrariado e aí ficou de mal (come sal, deixa 
um pouco pro Natal...). Um ministro da 
Saúde que assina um decreto proibindo que a 
população possa se medicar contra uma 
praga viral chinesa e obrigando todo mundo 
a tomar vac(h)ina, querendo ou nao. 
Ministros da farda, supraideolögicos, 
prudentes e sofisticados, pragmáticos, e que 
só atrapalham e atravancam os passos do 
chefe de Estado. Todos eles, e talvez mais 


outros, erráticos. 
Eleições erráticas 


Venezuela, Bolívia, Argentina, Brasil e, 
agora, Estados Unidos. O que todos eles têm 
em comum? Votações erráticas, eleitores 
erráticos, urnas  erráticas, softwares 


erráticos, erráticas apurações e erráticos 


resultados. Viva a festa da democracia 


(errática, é claro)! 
Judiciário errático 


Seus membros são inúmeros e nas mais 
diversas instâncias, então vamos direto ao 
topo: sabe aqueles 11 urubus que, em nome 
de uma moral superior e só deles, editam e 
reescrevem a Constituição Federal, proíbem 
a polícia de subir favela, mandam soltar 
líderes do crime organizado (digo, do 
empresariado errático) e prender jornalistas 
e militantes da direita? Aquela turma do 
careca, ou, melhor dizendo, do cabeludo 
errático? Pois é. Almas erráticas vagando 


pela terra. 
Vice-presidente errático 
Bom dia! 


Jornalismo errático 


Sabe a turma dos blogueiros de tres linhas e 
dos militantes que brincam de escrever? A 
turma que vive de contar meias verdades em 
nome de velhas mentiras, ou que mente 
mesmo na cara dura, que difama e assassina 
reputacoes? Jaguncos travestidos de 
escritores, que elegem bandido como heröi, e 
que chamam ditador genocida de presidente 
e presidente de ditador genocida? O pessoal 
que chama terrorismo de manifestação 
pacífica? Que engasga quando tenta falar 
aglomeração? Essa turma que recebe 
dinheiro de Soros, China e sabe-se lá mais 
quem para escrever narrativa em vez de 
jornalismo? Erräticos, profundamente 


erráticos... 


Enfim, amigos, é isso. Brincadeiras à parte, 
erráticos somos todos nós enquanto 
estivermos errando por este mundo. No 
entanto, isso não significa que precisemos 


farta e deliberadamente nos entregar aos 


erros, que, neste ponto, já são vícios. Não há 
dinheiro chinês que pague por nossas almas. 
Que nós possamos olhar apara o mundo e 
tentar descrevê-lo como o veem nossos 
olhos, e não nossas paixões (ideológicas ou 
financeiras). Que nós possamos, 
reconhecendo nossos erros e misérias, 
curvarmo-nos diante d'Aquele que o único 
que não é “errático” e perseguir a Sua 
verdade. Neste ensejo, este “errático magro” 
que lhes escreve despede-se com uma 


quadrinha: 

Erráticos somos todos. 

Perfeito, só Deus, irmão! 

Mas por que nós não chamamos 
as coisas do que elas são? 


Leônidas Pellegrini 
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Feliz Natal 


Leticia Dornelles 





ify COMPORTAMENTO 


- Por favor, compre uma Árvore de Natal e a 


coloque na entrada principal. 
- Não. 

- Ahn?! 

- O Estado é laico. 


- É uma Árvore de Natal. Um enfeite. Pode 


ser pequena. 


- Estado laico. 


- Nao estou convertendo você ao 
catolicismo. Nem obrigando você a ler o 


Evangelho. 
- Laico. 


- Eu compro com meu dinheiro. Você me 


ajuda a montar? 


- Sou servidor público. Sou laico. Não monto 


Árvores de Natal. Odeio Árvores de Natal. 


- Sem problemas. Eu mesma monto a Árvore 
de Natal. 


- Odeio Árvore de Natal. 
- Já percebi. 

- Odeio Natal. 

- Já compreendi. 


- Palhaçada crer que um tal de Jesus veio à 


Terra para salvar o mundo. Idiotice de gente 


ignorante. Sou intelectual. Tenho diploma 


universitärio. Estudei. Leio muito. 


- Ok. Pode criar um cartão para publicarmos 
nas redes sociais, enviarmos aos nossos 


colegas e outros setores do governo? 
- Aqui está. 


- Você escreveu “bom fim de ano”. Como 


assim “bom fim de ano”? 
- Quer que eu deseje um péssimo fim de ano? 


- Não é esse o ponto. A gente deseja Feliz 
Natal. 


- Há quem não creia. 
- Problema de quem não crê. 
- É contra os meus princípios crer em Natal. 


- O cartão não vai obrigar ninguém a crer em 


nada. É só felicitação normal de fim de ano. 


- Pois €. Fim de ano. Desejei o correto: bom 


fim de ano. 
- Mas a comemoração é de Natal. 


- Se eu escrever “feliz Natal” estarei 
ofendendo quem não crê. É exclusão social. 
Preconceito com os ateus. Gente culta não 
crê em Natal, Jesus, essas coisas. O homem 
não veio da costela de Adão. Hello. Tem 


Darwin. 


- A mulher que veio da costela, não o 


homem. Eva e Adão. 


- E daí? O que eu tenho a ver com essa tal de 


Eva? É tudo a mesma palhaçada. 
- Está na Bíblia. 


- Quem garante que Eva era uma mulher? Ela 
se declarou mulher? Ninguém nasce mulher. 


É opção. Já disse Simone de Beauvoir. 


- Naquele tempo não existia essa situação... 


De “escolher”... O próprio sexo. A pessoa 


nascia homem ou mulher. Eva 
definitivamente era mulher. Deus criou o 


homem e a mulher. 

- Saco. 

- De Papai Noel? Pode ter. Adoraria. 
- Que cafonice. Papai Noel. 


- Temos crianças diariamente no Jardim. São 
a maioria do nosso público. Seria um carinho 


com essas crianças a chegada do Papai Noel. 


- Natal, Papai Noel, Feliz natal, blem, blem, 
bate o sino. Daqui a pouco vai querer colocar 
um presépio no Jardim e mandar rezar uma 


missa aqui dentro. 


- Seria lindo. É que não dá mais tempo de 


convidar um padre. 
- Como é que fica o cartão? 


- Feliz Natal. 


- Vou fazer sob protesto. 
- Bem bonito, por favor. 


- Ainda bem que faltam duas semanas para o 


meu recesso. 
- Recesso? 


- Sim. Vou ficar uma semana em casa de 


folga. 
- Por quê? 
- Ué. Recesso de fim de ano. 


- Mas por que exatamente é o recesso que vai 
lhe permitir ficar uma semana em casa de 


folga? 
- Natal. 


- Mas você não disse que o Estado é laico? 


Que você é laico? 


- Disse. 


- E vai aceitar o recesso de Natal? 
- É direito meu. 


- Direito. Não obrigação. Você pode abrir 
mão, se recusar a ficar de folga no Natal, e vir 
trabalhar normalmente. Serviço é que não 
falta. 


- Ficou doida? 


- Escreva um documento alegando que não 
quer a folga de Natal porque é tudo uma 
grande palhaçada e que temos de respeitar o 


Estado laico. 
- Ahn?! 


- Temos que respeitar que você também é 
laico. Que sua vida é laica. Que a nuvem que 


paira sobre a sua cabeça é laica. 
- Nuvem laica? 


- Não quero ofender você lhe dando uma 


folga que agride os seus princípios. 


- Sem folga? Deus me livre! 

- Deus? 

- Pensando bem... Feliz Natal. 
- Feliz Natal. 


- Esse tal de Jesus até que foi legal. Se é que 
existiu, nasceu no verão brasileiro. Vou pegar 


uma praia maravilhosa. 


- Sim. Jesus foi muito bacana... Talvez por 


motivos mais relevantes. 


- O que é para escrever mesmo no cartão, 


que já esqueci? 


- Feliz Natal. Que Jesus abençoe a sua 


família. Próspero Ano Novo. 
- Eita. Esse texto todo? 


- Vai logo antes que eu peça para incluir 
também um salmo ... E consiga um padre 


para fazer a missa no Jardim. 


- Ful. 


- Vai com Deus. 
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69 INTERNACIONAL 


Como a indústria da saúde quer enganar você na pandemia de 


Covid-19 


É preciso começar esse artigo com uma 
advertência: se você acredita que as ciências 
médicas e seus profissionais são, 
naturalmente, pessoas boas e honestas, você 


não está pronto para o que virá. 


Se você crê que profissionais da saúde são, de 
per se, pessoas abnegadas e dedicadas 
absolutamente à verdade e ao bem comum, 
preciso dizer que você não esta 


minimamente preparado para o debate sobre 


ciencia e sociedade, e no caso em questäo, 
sobre o tratamento que o surto de Covid-19 


vem tendo no Brasil e no mundo. 


Se você jamais ouviu falar de Tuskegee ou de 
Talidomida, você precisa urgentemente parar 
o que está fazendo, estudar seriamente esses 
casos e — depois — retomar a leitura. Sem 
esses fundamentos, você não será capaz de 
entender a relação existente entre ciência e 
sociedade e será manipulado, por própria 


cupa, para cá ou para lá. 


Não seja um idiota útil... A prática científica, 
como todas as outras, submete-se a valores e 
visões de mundo, relativas ao pesquisador. 
Caso o cientista não adquira valores nobres, 
a ciência por ele produzida sofrerá as 
mazelas de que se ressentem todas as suas 


outras atividades. 


Como um Midas contemporâneo, o cientista 
também transforma tudo o que toca. Importa 


saber se transforma dados e observação em 


verdade ou em logro; importa saber se 
transmuta experimentos e reflexöes em 


realidade ou em ideologia. 
Introdução 


No dia 19 de novembro, o senado norte- 
americano realizou audiência para discutir o 
estado da arte do tratamento de Covid-19, na 


atual pandemia nos EUA. 


Durante esse dia, o Dr. Peter McCullough 
lembrou aos participantes do evento que 
duas renomadas fontes de literatura médica 
(New England Journal of Medicine e The 
Lancet) reconheceram e retiraram do ar, no 
primeiro semestre de 2020, dois artigos 
fraudulentos, os quais criticavam o uso de 
Hidroxicloroquina (HCO) no combate à 
pandemia, não só sem motivos razoáveis, 
mas explicitamente falsificando dados 
concernentes ao uso do fármaco no 


tratamento da doença.! * 


O caso é tratado como fraude acadêmica, 
semelhante ao famoso Hoax Sokal, dos anos 
1990. Entretanto, aqui o caso é mais grave. 
Afinal, o físico Alan Sokal demonstrou o 
sem-sentido que habita algumas revistas e 
discussões das ciências humanas, mas em 
momento algum pôs em risco a saúde ou a 


vida de pessoas. 


O que o físico titular da Universidade de 
Nova York fez foi pôr à luz do dia a falta de 
critérios claros nos ambientes das ciências 
humanas, e só. No caso da fraude acadêmica 
assumida pelas citadas revistas, o que se fez 
foi lançar sombras sobre uma medicação 
promissora contra o Covid-19, medicação 
que poderia salvar vidas, tudo em nome de 
negócios da indústria farmacêutica e de 


ideologias políticas progressistas. 


Se o caso Sokal foi uma brincadeira com um 
sentido claro, o Hoax Covid-19 acaba por ser 
uma brincadeira de mau gosto, um non- 


sense, pois pretende condenar a priori e sem 


dados uma próspera terapia em nome de 
escolhas mercantis e preferências políticas 


tacanhas. 


O Mapa do Tratamento 


Em razão das fraudes acadêmicas, é muito 
difícil saber qual o estado verdadeiro do 
tratamento de Covid-19 pelo mundo. Afinal, 
se duas fontes reconhecidas de literatura 
médica confessaram que articulistas 
tentaram enganar a comunidade científica, 


quem garantiria que outras revistas não 


sofreram o mesmo tipo de desserviço à 
humanidade e aos pacientes de Covid? Há 
atualmente dezenas de artigos acadêmicos 
sugerindo o uso de HCO em conjunto com 
outros remédios no combate precoce à 
pandemia, segundo tempos e posologia 
específicos”, mas a confiança em tais artigos 
torna-se diminuída, em razão desses casos 
de fraude e da igual quantidade de artigos 
diminuindo a eficácia do medicamento. 
Olhando assim, parece que se chegou a um 


beco sem saída médico. 


Sim, se a confiança na produção literária 
médica está abalada, o caminho para avançar 
na compreensão e tratamento da doença é 
bastante difícil. Então um novo caminho 
pode ajudar: a análise dos dados 
farmacológicos relacionando-o com a prática 


das áreas da saúde. 


De fato, há um ditado médico que diz: a 
clínica tem a última palavra. Isto significa 


que a realidade do dia a dia com as pessoas e 


a compreensão de suas doenças vão forjando 
a terapia para curar os indivíduos, antes 
mesmo do surgimento de artigos e consensos 


da comunidade médica geral. 


Antes, é a prática e a eficácia das clínicas os 
sustentáculos dos papers e dos congressos 
definidores de consensos. Portanto, quando 
há desconfiança da qualidade dos artigos 
médicos, quando há ceticismo sobre sua 
submissão à verdade e ao bem comum, é 
preciso olhar para a clínica com mais 


cuidado. 


Nesse caso concreto, é preciso entender 
como a prática médica tem tratado a 
pandemia de Covid. Parece que uma luz vem 
dos consultores médicos, mais 
especificamente daqueles não inundados por 


financiamentos de empresas farmacêuticas. 


Caso se compare o índice anunciado de 
mortes por Covid-19 pelo mundo (figura 1) 


com os dados de uso de tratamento precoce 


com hidroxicloroquina e outros 
medicamentos (figura 2), uma visão mais 
precisa do tratamento da pandemia começa a 
surgir. Pois o resultado desse cruzamento 
aproxima a prática das clínicas médicas com 
o dos óbitos ocorridos nos países e assim 
percebe-se que, onde o tratamento com 
cloroquina e outros fármacos foi realizado de 
modo precoce, o índice de mortalidade por 


100 mil habitantes caiu significativamente. 


Onde o tratamento precoce com 
hidroxicloroquina ocorreu com mais 
liberdade, o indice de óbitos diminui 


francamente. 


Figura 1% 
https://www.worldometers.info/coronavirus/ 


Figura 2: https://c19study.com/ 


Obviamente, os dados sociológicos não são 
suficientes para determinar a eficácia ou não 
de um tratamento farmacológico. Mas diante 
da grande dificuldade em se confiar nos 
dados acadêmicos, em razão das tentativas 
de engano realizada por certos 
pesquisadores, os fatos revelados pela 
prática social apontam para uma tendência: 
a hidroxicloroquina pode ser tratamento 


profilático eficaz contra Covid-19. 


Aos dados sociológicos, podem-se somar os 
diversos artigos sugerindo a eficiência do 
tratamento com HCO, ordinariamente em 
pequenas escaladas, sem a cobertura das 


grandes farmacêuticas e das mídias. 


As razöes para a crise 


Brevemente, as razões para a espiral de 
silêncio sobre a eficácia do tratamento 
precoce com HCQ podem ser conhecidas a 
partir da filosofia da ciência do final do 
século XX. Ignorar o movimento Science 
Studies e suas derivações torna o indivíduo 
refém de atores sociais poderosos e invisíveis 
para a maioria da população. Desconhecer 
suas motivações dificulta a defesa e proteção 


de interesses maiores. 


A pandemia de Covid trouxe à tona o pior do 
ser humano e da prática científica, pois 
novamente revelou o que cada homem 
(cientista ou não) é capaz de fazer por mais 
dinheiro (no caso das farmacêuticas) ou mais 
poder (no caso dos políticos). E a custas de 


vidas inocentes. 


1 - https://www.thelancet.com/jour... 


2 - https://www.nejm.org/doi/full/... 


3 - Talvez o mais importante a demonstrar o 
papel favorável do tratamento precoce e 
conjunto, da hidroxicloroquina com a 
azitromicina no período inicial da Covid-19, 
seja o estudo realizado em Marseille, na 
França, com mais de 3700 pacientes: 


https://pesquisa.bvsalud.org/c... 


IR AO TOPO 





Vacina, um negócio muito 


perigoso. 


©. Carlos Dias 






@ ECONOMIA 


O mundo deixou de gravitar no campo dos 
valores faz tempo. Cada ação e movimento 
tem majoritariamente o interesse particular 
de buscar resultados para grupos economico 
e politicos que se relacionam de forma muito 


proxima, complementar e intima. 


O mundo tem se tornado um parque 
comandado, há séculos, por herdeiros dessas 
dinastias criminosas, que inibem a liberdade 


e o crescimento desatrelado desse eixo 


central, comandado e permitido por 
expoentes desses grupos em cada momento 


da história. 


As grandes interferências e manipulações de 
globalistas, que atuaram nas transformações 
socais e econômicas desse último século, 
sintonizam-se com projetos nos campos da 
educação, das mudanças tecnológicas de 
produção e de meios e nas habituais medidas 
de domesticação por meio de políticas 


econômicas. 


Essas ações e medidas de controle objetivo 
mantêm cativos cidadãos e Estados, com o 
fim de submete-los a organismos 
supranacionais, aprisionando-os a uma 
imposição de uma forçada nova ordem 


mundial. 


As dinastias tradicionais e a integração com 
novos agentes bilionários, produzidos por 
esse próprio sistema, nos últimos 20 anos, 


fecharam acordos para a consolidação de 


pautas globais que tivessem sinergia com 
temas centrais relativos à preservação 
ambiental, ao aquecimento global, ao 
controle populacional, a liberação do aborto, 
a liberação do uso de drogas, a 
descaracterização da família natural, ao 
ataque sem trégua ao cristianismo e à 


obsessão pela economia sustentável. 


Embora, esta última, englobe o controle dos 
ativos da natureza, que se configura como 
peça importante para um jogo de alta 
potência especulativa, de grande 
volatilidade, que impactam os mercados ao 
sabor dos interesses de operadores da 


escassez. 


Nesse quadro geral de domínio, onde 
Estados são obrigados a seguir receitas 
“sugeridas” por grandes grupos financeiros e, 
em síntese, por oligarquias empresariais, as 
liberdades econômicas e políticas parecem 


sucumbir. 


Apresentam-se, nesse contexto, formas de 
controle social, espelhadas no encontro de 
convergentes liberais com uma nação 
continental, que avança lastreada num 
eufemístico capitalismo estatal e no controle 


draconiano das liberdades individuais. 


Nada mais apropriado para essa conjunção 
de interesses que uma crise sanitária surja de 
forma inesperada, se instale e seus reflexos, 
deságuem em uma crise econômica e social 


sem precedentes. 


As atividades econômicas foram tornadas, 
por interpretações convenientes e não por 
consenso científico, viläs disseminadoras do 
vírus, portanto, a atividade humana, o 
trabalho, os serviços, ditos não essenciais, e 
a produção, foram condenados à estagnação 


e, no limite, decretaram a sua paralisação. 


Essa crise acarretou uma ação emergencial 
de socorro dos Estados a suas economias, 


ações essas, que acabaram por permitir a 


invasão de predadores em suas economias 


pelas eventuais fragilidades amplificadas. 


As defesas integradas dos Bancos Centrais, 
produziram confortos iniciais com medidas 
de emergência, garantindo a liquidez dos 
mercados, porém, ampliando défices fiscais 
de países de baixa resistência, impactaram a 
produção de bens e serviços, a depreciação 
das moedas, o controle da inflação e a 


redução das reservas internacionais. 


O que podemos observar é que essa crise 
ampliou a alavancagem dos Estados e, no 
pós-crise sanitária, esses países terão que 
enfrentar o duro compromisso de não só 
reduzir dívidas, mas o alto desemprego, 
embora, sem espaço para manobras fiscais 
para sustentar medidas assistenciais de 
emergência, cujo reflexo, poderá vir 


acarretar um caos no ambiente social. 


Ao provocar uma vacinação em massa em 


escala mundial esses setores oligopolizados 


trarão para si receitas da ordem de trilhões 
de dólares, tanto no campo da produção de 
vacinas, no caso referente a indústria 
farmacêutica, quanto na indispensável e 
estratégica da cadeia logística de 
distribuição, setor controlado por empresas 
onde megainvestidores também têm forte 


presença. 


É visivelmente um circuito de padrão 
econômico bem controlado, conectado e que 
equilibra eventuais perdas do sistema no 
curto prazo, mas garantem invariavelmente 
a rentabilização, por via de controle de 
suprimentos para a pandemia, através de 
preços determinados por demanda forçada, 
consolidando o poder dessas dinastias 


globais sobre o mundo reordenado. 


Devemos entender que a crise sanitária 
mundial foi uma provocação de ordem 
ideológica associada a uma potente 
estratégia de matriz econômica, visando 


controlar e submeter as liberdades 


individuais às novas práticas de gerência de 
comportamento social, emanadas por 
agentes públicos e políticos, de revisão de 
padrões humanos, que afetarão de forma 
significativa a liberdade e o espírito das 


pessoas. 


Carlos Dias. 
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O Inimigo Insignificante 
Alberto Alves 








BRASIL 


O socialismo é o inimigo que gosta de ficar oculto e pautar as 
discussões. 


Disse certa vez o polímata estadunidense 
Benjamin Franklin: “Não há inimigo 
insignificante”. Não tem como negar que o 
Partido dos Trabalhadores perdeu sua 
completa relevância no cenário político do 
país, pelos menos nas capitais, como ficou 
demonstrado no segundo turno realizado 
nesse domingo passado. Isso é sinal que o 
povo ainda não se esqueceu do legado de 


roubo que os petistas deixaram. No entanto, 


isso é sinal também que o povo conservador 
ainda não aprendeu a identificar quais são os 


seus verdadeiros inimigos. 


Há ainda aqueles que continuam irrelevantes 
no alvo de rejeição dos brasileiros, mas que 
não estão sendo vistos como um perigo 
sério, o que poderá nos custar um preço 
muito alto se não abrirmos os olhos para isso 


enquanto há tempo. 


Não precisa fazer muito esforço para 
perceber que o conservadorismo que elegeu 
Bolsonaro está totalmente sufocado. E há 
tempos que o Partido dos Trabalhadores 
deixou o poder. Praticamente não se fala em 
conservadorismo entre os ministros e os 
bastidores do poder, aliados do Presidente da 


República. 


A justificativa é a de evitar discursos radicais 
em favor de um governo neutro, mais 
técnico. Claro que a sociedade não se deixou 


levar e sabe que aqueles que estão 


promovendo esse tipo de conduta são 
esquerdistas dissimulados. No entanto, isso 
não foi suficiente para alterar o cenário 
político em direção a um governo socialista 
forte e perseguidor das pautas conservadoras 
apesar de o líder do executivo ser um 


conservador. 


O resultado é que agora estamos diante de 
um círculo armado para sufocar o presidente 
e seus apoiadores; jornalistas conservadores 
estão presos sem acusação pelo mesmo 
corpo judicial que em breve irá julgá-los; 
canais conservadores sendo perseguidos por 
suas plataformas e não ha um 
posicionamento sequer do Estado para 
reduzir esses intentos. Pelo contrário, tais 
perseguições encontram largo respaldo 
jurídico em seu favor. Isso sem falar dos 
problemas das urnas eletrônicas com farto 
indício de fraudes nas apurações dos votos, 
com o ministro presidente do TSE mentindo 


abertamente ao dizer que o sistema eleitoral 


nao foi invadido por hackers, ao dizer que o 
“supercomputador” falhou e ao acusar as tais 
“milícias digitais” pelos ataques ao processo 


eleitoral. 


A impressão que se tem é que esses 
poderosos não possuem limites legais que os 
impeçam de agir e nem os condenem por 
seus excessos. Aliado a tudo isso ainda temos 
a grande mídia que conspira constantemente 
contra o presidente e tenta, a qualquer custo, 
diminuir sua importância administrativa 
escondendo as atuações positivas enquanto 
distorce seus erros tornando-os maiores do 


que o que eles realmente são. 


Quem poderia imaginar que dois anos depois 
da eleição de um presidente conservador 
iríamos nos encontrar isolados, cercados e 
perseguidos? Quem poderia imaginar que a 
esquerda teria tanta força apesar da tamanha 
rejeição por parte da maioria conservadora 


da população brasileira? 


Se foi sob fraude ou não o fato é que a vitória 
nas eleições para prefeito do Rio de Janeiro, 
a reeleição dos prefeitos de São Paulo e de 
Belo Horizonte passa uma mensagem muito 
clara para todos nós de que a população 
brasileira ainda não percebeu que seu maior 
inimigo não é o Partido dos Trabalhadores 
ou qualquer outro partido que roube ou 
promova corrupção, mas a ideologia 
Socialista. Foi ela que, travestida de 
Progressismo, afundou nosso país no caos 


político que nos encontramos atualmente. 


Os socialistas se aproveitaram de nossa 
tolerância, que é uma das maiores virtudes 
do conservador, para se promoverem no 
combate aos nossos excessos. Por exemplo, 
se utilizavam de manifestações de 
preconceitos, que na esmagadora maioria 
dos casos não tem nada a ver com o racismo 
em si, e generalizar isso como se no Brasil 
ela fosse uma prática velada. Assim, muitos 


brasileiros aceitaram a ideia sem questionar 


e passaram a permitir toda sorte de regras 
impostas por esses ativistas que nada mais 
sao do que socialistas disfarcados a fim de 
promover a divisão de um povo pacífico e 


tolerante. 


O mesmo fizeram em favor das vítimas 
oprimidas pelo Estado, a saber, as minorias 
criminosas, insinuando que o crime fosse 
uma escolha inevitável do indivíduo na 
condição de pobreza que ele se encontra, 


face às desigualdades sociais. 


O resultado foi o nosso total consentimento 
em favor das políticas que visavam a 
limitação das atuações da Polícia Militar e as 
proteções dos bandidos, como as audiências 
de custódias e as concessões na redução do 
tempo de detenção dos criminosos em nome 


dos direitos humanos. 


Tais atitudes, passivamente aceita pela 
tolerante sociedade conservadora, foram, 


juntamente com o Estatuto do 


Desarmamento, que claramente se impös 
apesar da rejeicäo da pröpria sociedade em 
não aceitá-la, os responsáveis pelo aumento 


vertiginoso da criminalidade em nosso país. 


Também não podemos esquecer das cada vez 
mais crescentes manifestações em favor da 
Ideologia de Gênero, que se aproveita de 
propagandas visando o combate contra a 
homofobia, para promover sua aplicação nas 
escolas apesar das crescentes resistências da 


sociedade nesse sentido. 


Tudo isso segue acontecendo diante de 
nossos olhos sem grandes dificuldades e o 
povo segue achando que o nosso maior 
problema são os roubos provocados por 
políticos corruptos. A tolerância ainda chega 
a ser mais forte se o político corrupto 
conseguir conciliar seus roubos com políticas 
que visam mostrar para a sociedade que ele 
está fazendo alguma coisa em favor dela. O 


famoso “rouba, mas faz”. 


Gostemos ou não, são essas preocupações 
que inundam o imaginário popular quando 
eles vão fazer suas escolhas nas urnas. Se 
nada fizermos para mudar isso, não irá 
demorar muito para a agenda socialista 
tomar de conta do que ainda resta tomar e 
implantar uma ditadura travestida de 
democracia, à (exemplo) do que acontece na 
Venezuela, Cuba, China, Coreia do Norte, ou 
seja, países que se declaram democráticos, 
com eleições “abertas”, mas que de 
democracia não tem nada como bem 


sabemos. 


A resposta dos países ainda democráticos, 
mas com claro ativismo socialista como 
acontece aqui no Brasil no combate à 
pandemia do vírus chinês mostra o quanto é 


fácil dominar um povo aterrorizado. 


Ao que parece, o povo segue acreditando que 
essas medidas austeras de cerceamento das 
nossas liberdades irão acabar com a chegada 


da vacina. As claras manipulações nos dados 


dos contágios do virus parece que não está 
sendo suficiente para o povo acreditar que 
estão sendo manipulados e que essa prática 
ainda irá se estender por bastante tempo, 


sem qualquer previsão de acabar. 


Assim, fica ainda mais fácil a implementação 
de políticas socialistas que vão 
completamente de encontro aos princípios 


conservadores. 


A eleição das velhas raposas políticas só irão 
reforçar esse intento e, infelizmente, nada 
poderemos fazer para combater isso a não 
ser o de tentar convencer a sociedade a abrir 
seus olhos nesse sentido e passar a reagir 
com mais intensidade quando os interesses 
da maioria conservador for atacado ou 


ameaçado. 


O Socialismo é o inimigo “insignificante” 
que agora está se escondendo para não 
entrar mais em pauta nas discussões, porém 


suas garras e influências continuam em 


pleno vapor, travestidas de luta em favor das 


minorias e do combate as desigualdades. 


Em termos präticos, o que de fato poderemos 
fazer para mudar isso? A pressao popular! 
Atitudes como as mentiras proferidas do 
ministro Barroso não poderão ficar sem 


consequências. 


A discussão sobre o voto auditado não 
poderá se esfriar agora que as eleições 
passaram e só voltar em pauta daqui a dois 
anos. Para isso, uma cobrança direta nos 
nossos representantes políticos, aliadas às 
manifestações de rua, precisarão ser 
intensificadas se não quisermos ter nossas 
liberdades destruídas de uma vez por todas 


em breve. 


Não fazer nada não é mais uma opção. Ou 
agimos agora com mais intensidade, ou não 
vai adiantar nada protestar depois que o leite 


estiver sido derramado. 


O 


IR AO TOPO 
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Estão lembrados dos políticos que 
determinaram, ilegalmente, a prisão das 
pessoas que insistiam em caminhar 
livremente pelas ruas, em ir às praias, em 
passear nas praças públicas, enfim, em não 
se submeterem a um claustro que 


demonstrou ser desnecessário? 


Sim, muitos desses políticos, no período de 
campanha eleitoral, fizeram um “acordo” 


com a Covid 19, solicitando uma trégua ao 


virus para que pudessem fazer suas 


aglomeracöes, sem perigo de contaminacäo. 


A hipocrisia € gritante. Tentaram impor um 
lockdown, ou seja, um fechamento das 
cidades, com o discurso de defesa da 
população. Contudo, o milagre das eleições 
fez com que tudo mudasse, e que a 
população não precisasse mais de proteção, 
pois tudo estava sob controle. Como assim 
sob controle? O vírus rompeu o acordo e, 
agora, passadas as eleições, quer retomar 
seus trabalhos, contaminando a população 
por isso, necessitamos de novas medidas 


restritivas. 


Precisamos desses políticos que buscam nos 
salvar, já que agora as aglomerações 
eleitorais não são mais necessárias e a nossa 


saúde deve vir em primeiro lugar. 


A título de exemplo, vejamos o que 
aconteceu com o Estado e a cidade de São 


Paulo. Tão logo anunciado o resultado das 


urnas, com a vitöria do candidato apoiado 
pelo governo do Estado, os politicos se 
aglomeraram, festejando, nao se importando 


com o chamado distanciamento social. 


Foi só o relógio bater a meia-noite para a 
“carruagem voltar a ser abóbora”, tal como 
na história da cinderela, para que a 
orientação política relativa ao combate ao 
coronavírus voltasse a regredir, tendo o 
governador daquele Estado se valido dos 
meios de comunicação, informando o 
retorno para a fase amarelo, já apontando 


inúmeras restrições. 


Por sua vez, as urnas eletrônicas, as únicas 
infalíveis na face da terra, foram criticadas e 
acusadas, por um sem número de 
candidatos, de terem sido fraudadas. 
Importante apontar que candidatos que 
obtiveram um número expressivo de votos 
em eleições passadas, para outros cargos 
eletivos, viram despencar sua votação, sem 


qualquer motivo razoável para isso. 


O Tribunal Superior Eleitoral, como de 
costume, veio a püblico legitimar as 
votações, mesmo tendo sido vítima de 
hackers, que se infiltraram em suas redes 
justamente para demonstrar a fragilidade do 
sistema. Em resposta, temos sempre a já 
repetida alegação de seu Presidente de que 
as urnas não são on line, ou seja, interligadas 
em rede, o que impede o acesso de estranhos 


ao seu sistema. 


Contudo, inúmeros vídeos que circulam nas 
redes sociais mostram, com evidente clareza, 
o quão frágil é esse sistema, que pode ser 
burlado com muita facilidade, 
contabilizando, ilegalmente, votos para 


candidatos criminosos. 


Aqui vale o pensamento atribuído a Stalin, 
um dos maiores genocidas da história da 
humanidade, que dizia que “quem vota e 
como vota não conta nada; quem conta os 
votos é que realmente importa”, e hoje as 


urnas eletrônicas contam nossos votos e são, 


sim, passiveis de serem adulteradas, mesmo 


não estando em rede. 


O mais importante para nossa Justiça 
Eleitoral é que ninguém a critique, pois, 
todas as críticas que apontam as falhas no 
sistema são entendidas como 
antidemocráticas e sujeitas, quem sabe, ao 
indiciamento no inquérito que tramita no 
STF por atos dessa natureza. A que ponto 


nós chegamos. 


Ah! Mas, e o voto impresso? Que absurdo é 
esse? Que ignorância da população, que 
somente quer ter o direito de saber se seu 
voto foi devidamente computado para o 
candidato de sua escolha! Isso, com toda 
certeza, aviltará o sigilo da votação, mesmo 
que o eleitor não leve consigo o 
comprovante, já que este estará devida e 
imediatamente depositado em uma urna 
lacrada, que só será aberta em caso de 
pedido de recontagem de votos, garantindo, 


assim, o tão aclamado sigilo. 


Por outro lado, de acordo com o TSE, temos 
que modernizar, e permitir que o eleitor vote 
ate do seu telefone celular, mesmo que nös 
tenhamos ciencia de que criminosos, a 
exemplo de traficantes, milicianos, politicos 
compradores de votos, etc, obrigarao a 
populacao, a eles subjugada, a votar no 
candidato que indicarem. Contudo, isso não 


importa. O que importa é a modernização. 


Para fechar o ano com chave de ouro, com a 
previsão do término de seus mandatos 
perante a Presidência do Senado e da 
Câmara dos Deputados, seus atuais 
ocupantes querem se eternizar no Poder, 
mesmo contra a disposição expressa prevista 
na Constituição Federal que diz, no 84º de 
seu art. 57 que: “Cada uma das Casas reunir- 
se-á em sessões preparatórias, a partir de 1º 
de fevereiro, no primeiro ano da legislatura, 
para a posse de seus membros e eleição das 
respectivas Mesas, para mandato de 2 (dois) 


anos, vedada a recondução para o mesmo 


cargo na eleição imediatamente 


subsequente”. 


Com relação a esse último tópico, já 
surgiram boatos, tomara que mentirosos, 
afirmando que há possibilidade do STF 
declarar a inconstitucionalidade da parte 
final do referido parágrafo, mesmo sem a 
existência de qualquer vício que o macule, já 
que foi inserido originariamente no texto 
constitucional, fruto de decisão da então 


assembleia nacional constituinte. 


Entretanto, tudo é possível, já que o STF tem 
usado e abusado do seu ativismo, tendo 
como última notícia o voto do Ministro 
Fachim, onde equipara a injúria racial ao 
crime de racismo, jogando no lixo, com isso 
as lições mais comezinhas e basilares que 
dizem respeito aos princípios do direito 


penal. 


Realmente, o Brasil não é para amadores! 


O 
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